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ANEXO 111DO PARECER ÚNICO ~4Y~'"
1. IOE~TIFIC~ÇAODOp'~OCESSO

Tipo de Requerimento de Intervençào Ambiental Núm. do Processo Data Formalizaçâo Unidade do $ISEMA
- mSPQfi~vel oi !!Q.cessn.

Intervenção Ambiental SEM AAF 14010001200{15 19/10/201510:24:56! NUCLEO CAPELINHA
2 IDENTIFI AÇÃO DO RE:l?):i--<:NSÁVEL PEl,t\ IN ERVENÇÃ BJENTAL

2.1 Nome: 00258783-0 I MUNiCíPIO DE TURMALINA 2.2 CPF/CNPJ: 25.324.187/0001-00
2.3 Endereço: AVENIDA LAURO MACHADO, 230 PREFEITURA 2.4 Bairro: CENTRO ,

2.5 Município: TURMALINA 2.6UF: MG 12.7 CEPo 39.660-000
2.8 Telefone(s): I 2.9 E-maiJ:

3. IDENTIFICAÇAO DO PROPRIETÁRIO DO IMOYEL
3.1 Nome: 00258783-0 I MUNiCíPIO DE TURMALINA 3.2 CPF/CNPJ: 25.324.187/0001-00
3.3 Endereço: AVENIDA LAURO MACHADO, 230 PREFEITURA - 3.4 Bairro: CENTRO
3.5 Municipio: TURMALINA 3.6 UF: MG 13.7 CEPo 39.660-000
3.8 Te!efone(s): I 3.9 E-mail:

4. IDENTIF:lCÀ"C ÃO E_lP_CALlzACÃO DO IMOVE[

_,1 Denominação: Quadr!l de Equioamento Urbano NO 03. loteamento Nov 4.2 Área Total lha\: 1,2240
4.3 MunicipiolOistrito: TURMAlINNTurmalina 4.4 INCAA (CCIA):
4.5 Matrícula no Cartório Regístro de Im6veís: 542' livro: 2-RG Folha: Comarca: TURMALINA .

X(6): 743.505 Oatum: SIRGAS 20004.6 Coordenada Plana (UTM)
Yl7l: 8.086.745 .Fuso: 23K
5. CARACT~RI~Ç,ÃO AMBIENTAL DO IMÕVEL

5.1 Bacia hidrográfica: rio J uitinhonha

5.2 Conforme o ZEE-MG, o imóvel está () não está (X) inserido em área prioritária para conservação. (especificado no campo 11)

5.3 Conforme listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies da fauna: raras (l, endêmicas (l, ameaçadas
de extinção (); da flora: raras (l, endêmicas (), ameaçadas de extinção () (especificado no campo 11).

5.4 O imôvel se localiza ( 1 não se localiza (X) em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação.
(especificado no campo 11).

5.5 Conforme o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado, 57,67% do município onde está inserido o imóvel
apresentâ-se recoberto por vegetayão nativa.

5.6 Conforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento proposto? (especificado no campo 11)_! Biomal !rans'icão entre biomas onae está inserido o imóvel ,,n,
•..errado,

1,2240
Total 1,2240

.8 Uso d oJQdo imóvel
rea .lha

Nativa" sem exploraç~o econômica
1,22~~. Total 1,2240



~~).5:9"_R~gularização da-B..eserv~Legal _ RL: • w c ,-- n. .5.10 Area de Preservação Permanenh!-fAPP)
4 (e~Jha5.10.1 APP com cobertura vegetal nativa

19rOSilvipastoril
\~ ~'"

5.10.3 Tipo de uso anlrópico consolidado ~N
Outr~:

6. 'I~TERVENÇÃO AMBIENTAL REQUERIDA E PAssíVEL DE APROVAÇÃO
Tipo de Intevenr:ão REQUERIDA

Quantidade UnidadeSuoressão da cobertura veaelal nativa COM desloca ! 1,2240 I hai o d .Iotevençã"'o PAssivEL DE APROVAÇÃ
uantidade UnidadeSupressão da cobertura veneta! nativa COM destaca

I 1,2240 I ha
7. COBERTURA VEGETAL NATIVA DA AREA PASSIVEL DE APROVA Ao-. - ..

'11 BiomafTransição entre biomas
rea.lhalCerrado

I 1,22407.2 FisipoomiafTransi ão ent~fisionomias
A(e.a.JhaCampo Cerrado

I 1,2240
8. COORDENADA PLANA DA AREA PASSIVEL DE APROVAÇAO

I
I Coordenada Plana (UTM)8.1 Tipo de Intervenção Datum Fuso X!61--Yf7)

Supressão da cobertura veaetal nativa COM destaca , SIRGAS 2000 I 23K I 743.550 ) 8.086.650 I9. PLANO"'oEiJtILlZAÇÃO PRETENDIDA
9.1 Uso prooosto -

T,.;JhalEsoecificaçãoe Infra-estrutura
IMPLANTAÇAO DE LOTEAMENTO 1,2240

Total 1.2240
~ DO PRODUTOOU SU~PR~OUTO FL~~ESTAUVEGETAL P!,SSIVEL~ AP~OVAÇÃO

10.1 Produto/SubRrodutn Esp-ecific.a_çãn Qtde
UnidadeLENHA FLORESTA NATIVA USO NA PROPRIEDADE 40,00 M3

0.2 E_specificaéões da Carvoaria"..quando for Ocaso dados fornecidos,p.!.!o resp_oDsáve[Dela interv ão10.2.1 Número de fornos da Carvoaria: 10.2.2 Diâmetro(m): 10.2.3 Altura(m):
10.2.4 Ciclo de produção do forno (tempo gasto para encher + carbonizar + esfriar + esvaziar):

(dias)
10.2.5 Capacidade de produção por forno no ciclo de produção (mdc):
10.2.6 Capacidade de produção mensal da Carvoaria (mdc):

.•



11. ESPEC FICA OES E ANAl:J.~E DOS PLANOS ESTUDOS E I~VE TARIO FL

5.6.Especificação grau de vulnerabilidade:vulnerabilidade natural considerada media.

.SE~

ESIALAPRES. ADO
~ f~

<J
12. PA ECER TECNI O. ME Dl DAS MIIIGAOÓRA:S E COMPENS TQRIAS FL:ORESTAIS

O imóvel não se localiza em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação. 'Iv
De acordo com a consulta feita ao Zoneamento Ecológico Econômico. ZEE, o imóvel não está inserido em área

classificada como prioritária para conservação. O grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento é considerado média.
• Na área requerida para intelVenção há ocorrência da espécie Caryocar brasiliense (pequizeiro), declarada de interesse
comum, de preservaçáo permanente e imune de corte no Estado de Minas Gerais. segundo a Lei Estadual 20.308/12.
• O empreendedor não apresentou o inventário florestal, em razão de a área ser menor que 10,00 ha.
1. Histórico:

Data da formalização: 19/10/2015
Data do pedido de informações complementares: 26/10/2015
Data de entrega das informações complementares: 29/10/2015. 25/11/2015- 26/11/2015
A vistoria técnica: 15/10/2015
Data da emissão do parecer técnico: 29/10/2015- 27/11/2015

2. Objetivo:

É objeto de este parecer analisar a solicitação para supressão da cobertura vegelal naliva com desloca em uma área de 1.2240 ha
para loteamento urbano.

3. Caracterização do Imóvel:

o imóvel denominado Quadra de Equipamento Urbano 3. Loteamento Nova Turmalina, localizado no município de Turmalina/MG,

•
0Ssui uma área total de 1,2240 ha correspondentes a 0,0306 módulos fiscais de 40 ha cada. O imóvel é composto por 1,2240 ha

e vegetação nativa, correspondendo a 100.00% da área total da propriedade. Na propriedade não foi constatado a existência de
áreas subutilizadas ou abandonadas.

O relevo da área prevista para desmate pode ser caracterizado como plano a suave. O solo é caracterizado como latossolo com
textura arenosa. A propriedade esta localizada na Bacia Hidrográfica do Rio Jequitinhonha/JQ2. A área prevista para intervenção
ambiental localiza-se no Bioma Cerrado, fitofisionomia de cerrado no ZEE E IN LOCO, com muitos arbustos e poucos indivíduos
arbóreos. Na propriedade não existem áreas de preservaçáo permanente.

4. Da Reserva Legal:

Sendo uma área em perímetro urbano, não exisle a necessidade de Reserva Legal e dentro do loteamento existem algumas áreas
verdes.

5. Da Autorização para Intervenção Ambiental:

O empreendedor formalízou o processo de Autorização para Intervenção Ambiental _OAIA nO. 14010001200/15 requerendo
autorização para supressão de uma área de vegetação nativa para complementar a implantação de LOTEAMENTO URBANO. Em
consulta ao mapa do IBGE que trata da Área de aplicação da Lei Federal 11.426 de 2006 verificou-se que a área solicitada para
intervenção, encontra-se situada no Bioma Cerrado, em área classificada como Cerrado (muitos arbustos e poucos indivlduos
arbóreos). A área total requerida para intervenção é formada por 01 gleba, com área de 1,2240 ha. Nesta área existem vários pés

.e pequizeiros, verificamos um número de 26 pequizeiros.
~ EMPREENDEDOR OPTOU COMO FORMA DE COMPENSAÇÃO PELA SUPRESSÃO DE 26 PEQUIZEIROS, CONFORME LEI

ESTADUAL NO.20.922/2013 E PELA INSTRUÇÃO DE SERViÇO NO06/2012, PELA PRIMEIRA OpçÃO QUE É O PLANTIO DE
MUDAS DE PEQUIZEIROS, APRESENTANDO PROJETO TÉCNICO DE PLANTIO DE MUDAS DE PEQUIZEIRO DE ACORDO
COM A LEI 10.833192, ALTERADA PELA LEI 20.308/12

Promover o plantio de 130 (cento e trinta) mudas de Pequizeiro (Caryocar brasiliense Camb.). Segundo a Lei Estadual nO
10.833192, alterada pela Lei ao Instituto Estadual no 20.308/12, S 1° Como condição para a emissão de autorização para a
supressão do 'pequizeiro, os órgãos e as entJdades a que se referem os incisos do caput deste artigo exigirão formalmente do
empreendedor o plantio. por meio de mudas catalogadas e identificadas ou de semeadura direta, de cinco a dez espécimes do
Caryocar brasiliense por árvore a ser suprimida. com base em parecer técnico fundamentado, elaborado em consonância com as
diretrizes do programa Pró.Pequi, a que se relere a Leí nO13.965, de 27 de julho de 2001, e consideradas as caracterlsticas de
clima e de solo, a freqüência natural da espécie, em maior ou menor densidade, na área a ser ocupada pelo empreendimento e a
tradição agroextrativista da região. Com o intuito de compensação dos 26 pequizeiros que serão suprimidos na Quadra de
Equipamento Urbano 02 - Loteamento Nova Turmalina, visando à melhoria das condições ambientais do local e de todo o meio em
si.

3- Justificativa

Este projeto visa o plantio de 130 mudas de Pequizeiros em uma área de 8.400,000)2, ou seja 0.84 ha, local!zada dentro
do perimetro do Loteamento Residencial do Campo registrado sob a Matricula 5.330 no CRI de Turmalina, onde constata se grande
incidência da espécie CARYOCAR BRASILlENSE CAMB, em compensação da supressão de 26 pequizeiros na Quadra de
Equipamento Urbano 02 - Loteamento Nova Turmalina, em conformidade com a Legislação vigente, Estas 130 mudas serão
plantadas em 0,84 ha, nas coordenadas (x)742.567 e (y) 8.087.616, nos meses de janeiro e fevereiro de 2016. O
EMPREENDEDOR DEVERÁ CUIDAR DO PLANTIO, REPLANTIO E FAZER AS MANUTENÇÕES PERiÓDICAS. DURANTE 03
ANOS E TER UM íNDICE DE PEGAMENTO DE NO MíNIMO 90%. DEVERÁ CUMPRIA INTEGRALMENTE O PROJETO DE
PLANTIO APRESENTADO EM ANEXO.



De~nição da Área Onde Ocorrerá a Compensação

No Loteamento Residencial do Campo esta funcionando a "Escola Familia", e ainda um viveiro administ
executivo municipal atraves da Secretária de Agricultura e Meio Ambiente Municipal .

• Inventário Florestal

Em razão de a área de intervenção ser menor que 10,00 ha, não há necessidade de inventário florestal, somente o plano
simplificado de utilização pretendida .

.Na área requerida para intervenção há ocorrência da espécie Caryocar brasiliense, declarada de interesse comum, de preservação
permanente e imune de corte no Estado de Minas Gerais, segundo a Lei Estadual 20.308/12. Portanto, essa espécie poderá ser
suprimida neste caso de loteamento. Foram identificados 26 indivíduos da espécie Caryocar brasiliense, atraves das coordenadas
UTM. que deverão ser suprimidos de acordo com a lei estadual 20.308/2012
'A supressão do pequizeiro s6 será admitida nos seguintes casos": .

I - quando necessária à execução de obra, plano, atividade ou projeto de utilidade pública ou de interesse social, mediante
autorização do órgão ambiental estadual competente;

11• em área urbana ou distrito industrial legalmente constituído, mediante autorização do Conselho Municipal de Meio Ambiente ou,
na ausência deste, do órgão ambiental estadual competente;
- Do rendimento e da destinação do materiallenhoso

O volume total de lenha a ser suprimida na área de intervenção é de 40,00 mJ em 01,2240 hectares. Todo o volume do material
lenhoso será utilizado na propriedade, sendo doados aos vizinhos, não havendo reposição florestal, de acordo com a lei estadual
20.922/2013, artigo 78, ~ 5°, inciso l.
Possíveis Impactos Ambientais e Respectivas Medidas Mitigadoras:

- Geração de empregos.

~edidas: A implantação da atividade de loteamento proporciona avanços na estrutura socioeconômica da regiã~, com' o aumento
da oferta de empregos, geração de impostos e fortalecimento dos comércios locais.

- Compactação do solo pelo uso excessivo de maquinários nas operações de implantação.

Medidas: Reduzir ao máximo a movimentação de máquinas agrícolas na área do projeto, visando alterar o mínimo possível à
estrutura física do solo.

Cumprir integralmente o Projeto de Plantio de Mudas:

O empreendedor optou pelo cumprimento da instrução de serviço nO06/2012, onde a primeira opção é o plantio de mudas de
pequizeiros, apresentando Projeto Técnico de Plantio de mudas de pequizeiro de acordo com a lei 10.833192, alterada pela lei
20.308/12. Deverá cuidar do plantio destas 130 mudas, nas coordenadas (x) 742.567 e (y) 8.087.616, replantio e fazer as
manutenções periódicas, durante 03 anos e ter um índice de pegamento de no mínimo 90%. Deverá cumprir integralmente o
projeto de plantio apresentado em anexo. Fazer relatórios anuais para o NRAA Capelinha.

6. Conclusão da intervenção:

Dessa forma, sugere-se o DEFERIMENTO da solicitação para realizar a supressão da cobertura vegetal nativa com destoca em
uma área total de 1,2240 ha para implantação de Loteamento na área denominada Quadra de Equipamento Urbano 3- loteamento
Nova Turmalina, Município de Turmalina, localizada no Bioma Cerrado com fitofisionomia de Cerrado, com volume total de 40,00e3de lenha para uso na propriedade. •

Diante do exposto acima, em atendimento a Legislação Florestal Vigente. o processo deverá ser encaminhado à Procuradoria
Jurídica da SUPRAM Jequitinhonha, para análise e emissão de parecer por se tratar de supressão da cobertura vegetal. Devendo
posteriormente ser encaminhado para a COPA JEQ. COMISSÃO PARITÁRIA. Segue em anexo, arquivo fotográfico.

7. Validade:

Validade do Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental: 02 (dois) anos.
8. Condicionantes:

Deverá ser dada a destinação ao materiallenhoso proveniente da exploração.
Caryocar brasiliense (pequizeiro) deverá ser suprimido de acordo com a lei estadual 20.308/2012. Deverão ser executadas

as orientações contidas nos estudos apresentados e neste Parecer Técnico .•

Quitar a Taxa Florestal referente aos produtos e subprodutos extraídos da área de intervenção ambiental, tendo por base
de cálculo o volume liberado, antes do início da supressão, nos termos da Resolução Conjunta SEMAD/IEF nO. 1905 de 2013.

Possiveis Impactos Ambientais e Respectivas Medidas Mitigadoras:- Geração de empregos. Medidas: A implantação da atividade de
loteamento proporciona avanços na estrutura socioeconômica da regiáo, com o aumento da oferta de empregos, geração de
impostos e fortalecimento dos comércios locais .• Compactação do solo pelo uso excessivo de maquinários nas operações de
implantação. Medidas: Reduzir ao máximo a movimentação de máquinas agricolas na área do projeto, visando alterar o mínimo
possivel à estrutura física do solo. Cumprir integralmente o Projeto de Plantio de Mudas:O empreendedor optou pelo cumprimento
da instrução de serviço nO06/2012, onde a primeira opção é o plantio de mudas de pequizeiros, apresentando Projeto Técnico de
Plantio de mudas de pequizeiro de acordo com a lei 10.833192, alterada pela lei 20.308/12. Deverá cuidar do plantio destas 130
mudas, nas coordenadas {xl 742.567 e (y) 8.087.616, replantio e fazer as manutenções periódicas, durante 03 anos e ter um índice
de pegamento de no mínimo 90%. Deverá cumprir integralmente o projeto de plantio apresentado em anexo. Fazer relatórios anuais
para o NRRA Capelinha.
Condicionantes:"Deverá ser dada a destinação ao material lenhoso proveniente da exploração.



Caryocar brasiliense (pequizeiro) deverá ser suprimido de acordo com a lei estadual 20.308/2012. Deverão ser executadas
as orientações contidas nos estudos apresentados e neste Parecer Técnico.

• Quitar a Taxa Florestal referente aos produtos e subprodutos extraídos da área de intervenção ambiental, tendo por base
de cálculo o volume liberado, antes do início da supressão. nos termos da Resolução Conjunta SEMAD/IEF nO. 1905 de 2013.

13. RESPON VEL (IS) PELo'PARECER T NICO INOME, MATR C lA, AS INATUR ECA IMBO)

~_s
~HÉLIO DE CAMPOS VALADARES - MASP: 0863477-6 ~

14. DATA D,t\VIS ORlA:

quinta-feira, 15 de outubro de 2015

- --15. ~-AR-E~C~E"'R"J"u~Rl"D",c"'o","'M"E"'D"ID-A~S"'M"'=TjGADO-R-ASE -CO-MPE-N - T-Ri~-s

17. DATA DO PARECE•

•



,

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTAvEl
CONSElHO ESTADUAL DE POLíTICA AMBIENTAL - COPAM •
Superintendênda Regional de Regularização Ambiental- SUPRAM JEQUITINHONHA

NOTA JURÍIlICA n°. 278/2015.

Indexado ao(s) Processo(s) N°: 14010001200/15.

Requerente: Prefeitura Municipal de Turmalina .. CPF: 25324187000100.

Objeto: Obter licença para a supressão de coberlura vegetal nativa com desloca em uma área de

12.240,00 m2 para loteamento urbano.

Imó"el da Intervenção: Quadra de Equipamento Urbano 03 - Loteamento Nova Turmalina.

Município: Turmalina.

_ Área da Propriedade Informada: 1,2240 ha.

Finalidade/Ath.idade: Infra-estrutura.

Núcleo RcsponsáYCI: NRRA de Capelinha.

Autoridmlc Amhicntal: Hélio Campos Valadares - Masp: 0863477-6

I)rojcto apresentado:

• Plano Simplificado de Utilização Pretendida (fls.34/36);

• Projeto Técnico de Plantio de Mudas de Pequizeiro (fls.61170).

Normas observadas para a análise:

•
• Resolução Conjunta SEMAD/IEF nO. 1905, de 2013; Lei Estadual n°. 20.922, de 2013 .

Vistos ...

I - RELATÓRIO

Em análise ao processo em tela nota-se que o mesmo tem como objetivo a licença para

supressão de cobertura vegetal nativa com destaca em uma área de 1,2240 na para implantação de

loteamento urbano.

2 - ANÁLISE

2.1) (la Inexistência de área abandonada ou não efctivamcnte utilizada no imóvel

cm questão

Ay. Saudade 335 - C<lnfro- 39/00-IJOO - Diam(JItlma - Me; - Telefax: (38) 353 f. }650 - 353/,39/9 - 353/,3836
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
CONSELHO ESTADUAL DE POLíTICA AMB1ENTAl- COPAM
Superintendência Regional de Regularilação Ambiental- SUPRAM JEQUITINHONHA

o art.68 da Lei Estadual nO 20.922/2013 preceitua que mio ~erá permitida a conversão de

novas áreas para uso alternativo do solo no imóvel rural que possuir área abandonada ou não

efetivamente utilizada, o que não ficou caracterizado no imóvel rural em questão conforme (fi. 85)

do Anexo III do Parecer Único ..

2.2) Da CNI)

Foi constatada a inexistência de débitos de natureza ambiental, conforme certidão de ,_

(fiA0), conforme exigência contida na ResoluçflO SEMAD nO41212005 .
•

2.3) no pagamento dos custos de analise

Consta dos autos do processo comprovante de pagamento dos custos de análise (flsA t),

conforme exigência da Resolução Conjunta SEMAOiIEF/FEAM n<)2.125/2014.

2.4) Da Resolução Conjunta SE)lAf)/IEF n° 1905/2013

Nola-se que foi acostada ao processo administralivo em tela a documentação exigida

pela Resolução Conjunta SEMADjlEF nO 1905/2013, com destaque para Plano Simplificado de

Utilização Pretendida (05.34/36).

2.5) 1>.1 Ocorrência de espécies imunes de corte

Nota-se pelo Anexo 111 - Parecer Único de (fls.83/87), que na área requerida para a

intervenç.10 identificou-se a ocorrência de 26 (vinte c seis) indivíduos da espécie Caryocar

brasiliense (pcquizeiro), declarada de interesse comum, de preservação permanente e imune de

corte no estado de Minas Gerais, segundo a Lei Estadual 20.308/12. Portanto, os indivíduos da

espécie CaryoC.'llr brasiliense existentes na área de intervenção, não poderão ser suprimidos.

Por último cumpre destacar, que a presente nota jurídic<1. se resume tão somenle aos

aspectos jurídicos/legais da intervenção prelendida, não tendo qualquer responsabilidade pelos

aspeclos técnicos.

3-\lA CONCLUSÃO
A.', SOlldaJ •• 13j - Crnlro 39/{)(J.OO(J.Diamunlim/. MG - Te/r/OI: (311) 3Hi. ]6j(J- 3jJ/.J9/9 - Jj3JJIIJ6

•
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
CONSELHO ESTADUAL DE POlITICA AMBJENTAL- COPAM
Superintendência Regional de RegufarlJação Ambiental-SUPRAM JEQUITINHONHA

Isto posto,

Considerando encontrar-se o processo instruído com os documentos necessários à

formalização do processo, conforme disposto na Resolução Conjunta SEMAD/IEF nO 1905/2013;

Considerando a existência de parecer técnico opinando pela viabilidade ambiental das

_ intervenções pretendidas, conforme Anexo - III de Parecer Único de (fls.83/87);

.:\1ANIFESTA esta Diretoria de Controle Processual, posicionamento FAVORÁVEL

ao pleito inlerventivo, cabendo a COPA deliberar sobre o pedido de supressão de vegetaçào nativa

com destoca, nos termos do art. 16,1 da Resolução Çonjunta SEMAD/IEF nO1.90512013.

Caso seja aprovado pela COPA a supressão pretendida, o Documento Autorizativo de

Intervenção Ambiental - DAIA dc\'crá ser emitido somcnte após a comprovação uo

pagamento da Taxa Florcstal.

•
É o parecer, s.m.j .

Diamantina, 09 de dezembro de 2015.

n,~c-LiÃi,Ji-,. ,Q,Ir'IiJ
\ Çár#a 1 a"mlrcs uc l:a~t c Ah'es

'tstagiária Supram - Jequitinh:nha

Oswaldo cvcs I\laehado .Júnior

Analista Ambiental- SUPRAM Jequitinho ha

MASP. 1364198.0 - OAIJ/MG 67.61

A~, Saudade JJj - Centro - 39JOO..()QQ- Diamantina - MG - Telefen' (38) 3j3 I, 2650 - 3JJ1.J9J9 - 3531.3836


	00000001
	00000002
	00000003
	00000004
	00000005
	00000006
	00000007
	00000008

